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    ANEXO 01 - MATRIZ CURRICULAR BÁSICA DA GUARDA MUNICIPAL


    As disciplinas e programas necessários à formação básica das Guardas Municipais propostos a seguir são fruto da articulação entre as Áreas de Reflexão e os Temas Básicos desta Matriz Curricular Nacional para Formação de Guarda Municipal em Segurança Pública, cujos princípios e objetivos norteiam a concepção do curso.


    Esta proposta é susceptível de sofrer modificações para atender às necessidades locais específicas, tendo em vista a complexa tipologia dos municípios brasileiros.


    Quadro 1 – Matriz curricular básica da guarda municipal


    
      
        

        
      

      
        
          	
            CURSOS

          

          	
            CARGA HORÁRIA

          
        

      

      
        
          	
            O Papel das Guardas Municipais e a Gestão Integrada da Segurança Pública em nível Municipal

          

          	
            172 h

          
        


        
          	
            Funções e Atribuições das Guardas Municipais

          

          	
            12h

          
        


        
          	
            Ética, Direitos Humanos e Cidadania.

          

          	
            16h

          
        


        
          	
            Diferentes Concepções de Políticas de Segurança Pública e das Funções dos Profissionais de Segurança Pública Urbana numa Sociedade Democrática

          

          	
            16h

          
        


        
          	
            Legislação

          

          	
            30h

          
        


        
          	
            Técnicas e Procedimentos Operacionais (TPO) das Guardas Municipais

          

          	
            40h

          
        


        
          	
            Segurança Patrimonial, Prevenção e Combate a Incêndios.

          

          	
            40h

          
        


        
          	
            Noções Básicas de Primeiros Socorros

          

          	
            32h

          
        


        
          	
            A Gestão Integrada da Segurança Pública

          

          	
            14h

          
        


        
          	
            Sistema Único de Segurança Pública – SUSP

          

          	
            02h

          
        


        
          	
            Gestão Integrada da Segurança Pública Municipal

          

          	
            12h

          
        


        
          	
            Apropriação do Espaço Público

          

          	
            30h

          
        


        
          	
            História e evolução da cidade

          

          	
            08h

          
        


        
          	
            Discussão Crítica do Conceito de Comunidade

          

          	
            02h

          
        


        
          	
            A Concepção de Guarda Comunitária

          

          	
            08h

          
        


        
          	
            Definição do espaço público e identificação das atribuições federais, estaduais e municipais neste espaço.

          

          	
            02h

          
        


        
          	
            Técnicas e procedimentos na observação e encaminhamento, aos órgãos competentes, de possíveis comprometimentos no fornecimento adequado de serviços à população tais como: transportes, água, esgoto, iluminação, comunicações etc.

          

          	
            04h

          
        


        
          	
            A utilização democrática do espaço público e as diversas manifestações de violação deste espaço (consideradas as peculiaridades de cada município): estacionamento abusivo, poluição das águas, degradações, pichações, poluição sonora, entre outras.

          

          	
            02h

          
        


        
          	
            Técnicas e procedimentos na fiscalização, com objetivo de assegurar a utilização democrática do espaço público através da educação dos usuários, mediação de conflitos e prevenção de infrações.

          

          	
            04h

          
        


        
          	
            Estrutura e Conjuntura para prática da Cidadania

          

          	
            198h

          
        


        
          	
            Violência e (in) Segurança Pública

          

          	
            20h

          
        


        
          	
            Noções da sociologia da violência

          

          	
            02h

          
        


        
          	
            Análise crítica e ações preventivas das prováveis causas indutoras de violência

          

          	
            04h

          
        


        
          	
            Violência da escola e na escola e sua prevenção

          

          	
            04h

          
        


        
          	
            Violência doméstica e de gênero e sua prevenção

          

          	
            04h

          
        


        
          	
            Homofobia e sua prevenção

          

          	
            02h

          
        


        
          	
            Violência interpessoal, institucional e estrutural e sua prevenção.

          

          	
            04h

          
        


        
          	
            Movimentos Sociais

          

          	
            20h

          
        


        
          	
            Conhecer o papel dos Movimentos Sociais na sociedade

          

          	
            04h

          
        


        
          	
            Conhecer a diversidade e os conteúdos dos principais Movimentos Sociais no Brasil.

          

          	
            04h

          
        


        
          	
            Conhecer os Movimentos Sociais em seu Estado e Município

          

          	
            10h

          
        


        
          	
            Atividades Sócias Pedagógicas da Guarda Municipal de Caráter Preventivo

          

          	
            74h

          
        


        
          	
            Na Comunidade Escolar e entorno: Uma proposta de engajamento cidadão e humanista

          

          	
            30h

          
        


        
          	
            No Ordenamento do Trânsito

          

          	
            32h

          
        


        
          	
            Na Preservação Ambiental

          

          	
            12h

          
        


        
          	
            O Uso Legal E Progressivo da Força, da Arma de Fogo e Defesa Pessoal.

          

          	
            86h

          
        


        
          	
            O Uso legal e progressivo da Força

          

          	
            06h

          
        


        
          	
            Condicionamento Físico

          

          	
            40h

          
        


        
          	
            Defesa Pessoal

          

          	
            40h

          
        


        
          	
            Emprego de Equipamentos não Letais e Letais. Disciplina Optativa para os Municípios contemplados pela LEI nº 10.826 de 22/12/2003

          

          	
            60 / 100 h

          
        


        
          	
            Emprego de Equipamentos não Letais (Teórica)

          

          	
            04h

          
        


        
          	
            Emprego de Equipamentos não Letais (Prática)

          

          	
            16h

          
        


        
          	
            Emprego de Equipamentos Letais

          

          	
            44 / 84 h

          
        


        
          	
            Comunicação e Gerenciamento da informação

          

          	
            24h

          
        


        
          	
            Comunicação, Informação e Tecnologias em Segurança Pública.

          

          	
            06h

          
        


        
          	
            Telecomunicação e os serviços de utilidade pública como instrumentos na prevenção da violência e da criminalidade

          

          	
            04h

          
        


        
          	
            Discussão da relevância de uma rotina de registro guarda e gerenciamento das informações

          

          	
            04h

          
        


        
          	
            Conhecer o banco de dados de informações criminais, urbanas, socioeconômicas e a atuação local.

          

          	
            04h

          
        


        
          	
            Gerenciamento da informação e intervenções da GM

          

          	
            04h

          
        


        
          	
            Orientação para relação com a mídia

          

          	
            02h

          
        


        
          	
            Relações e Condições de Trabalho das Guardas Municipais

          

          	
            24h

          
        


        
          	
            Relação Jurídica do Trabalho (Direitos E Deveres)

          

          	
            06h

          
        


        
          	
            A ética na relação chefia / subordinado

          

          	
            02h

          
        


        
          	
            Saúde do Trabalhador

          

          	
            04h

          
        


        
          	
            Análise e discussão do Regimento Interno

          

          	
            06h

          
        


        
          	
            Direitos e deveres trabalhistas (conforme o regime jurídico: celetista ou estatutário)

          

          	
            06h

          
        


        
          	
            Atividades Extraclasses (Palestras e Avaliação)

          

          	
            28h

          
        


        

      
    


    


    Fonte: SENASP

  


  
    ANEXO 02 - CURSOS VALIDADOS PARA O ANO DE 2023


    Os Cursos Oferecidos Pela Academia de Ensino e Pesquisa em Segurança Urbana – AEPSU – têm como referência a Matriz Curricular Nacional para as Guardas da Secretaria Nacional de Segurança Pública do Ministério da Justiça, convergindo em três tipos:


    Curso para Formação: Consiste em atividades de ensino que forneçam conhecimentos técnicos gerais, indispensáveis para o exercício de cargo, destinadas aos candidatos a ingresso na Guarda Civil Metropolitano.


    Curso de Atualização: Destinado à atualização permanente dos guardas civis metropolitanos, em áreas e assuntos específicos, visando suprir de imediato às necessidades das Instituições, bem como ampliar o nível de conhecimentos obtidos em outros cursos;


    Curso de Aperfeiçoamento: Visa atualizar e ampliar o nível de conhecimentos técnico-profissionais necessários ao exercício e desempenho de funções próprias dos postos superiores e graduações específicas da Corporação.


    Além dos cursos presenciais, a Academia ainda conta com os cursos a distância disponibilizados pela própria Academia de Formação, pela Rede Nacional de Educação a Distância e com os cursos ofertados pelas Escolas de Governo de São Paulo.


    Quadro 2- Cursos Validados em 2023


    
      
        

        
      

      
        
          	
            CURSOS

          

          	
            CARGA HORÁRIA

          
        

      

      
        
          	
            Específico de Capacitação para GCM 3ª Classe

          

          	
            706h

          
        


        
          	
            Curso de Aperfeiçoamento para Inspetor do Nível III

          

          	
            120h

          
        


        
          	
            Aperfeiçoamento para Subinspetor e Classe Distinta Nível II

          

          	
            160h

          
        


        
          	
            Manuseio para Manutenção Porte de Arma de Fogo Institucional

          

          	
            12h

          
        


        
          	
            Armamento e Tiro Defensivo 50 Disparos

          

          	
            12h

          
        


        
          	
            Armamento e Tiro Defensivo 100 Disparos

          

          	
            12h

          
        


        
          	
            Fundamentos de Direitos Humanos e Cidadania

          

          	
            12h

          
        


        
          	
            Básico de Utilização do Aplicativo GCM-MOBILE

          

          	
            08h

          
        


        
          	
            Gerente de Armaria para Servidores Readaptados ou Restritos Operacional

          

          	
            40h

          
        


        
          	
            Curso de Qualificação de Multiplicadores do Programa GEPAD

          

          	
            24h

          
        


        
          	
            Brigadista

          

          	
            24h

          
        


        
          	
            Básico de Noções de Armas Longas para Armeiros Institucionais

          

          	
            12h

          
        


        
          	
            Operador de Armas Longas (Espingarda cal. 12, Carabina CT-9, Fuzil 556.

          

          	
            60h

          
        


        
          	
            Complementar de Armas Longas

          

          	
            48h

          
        


        
          	
            Complementar de Operador de Armas Longas (Presencial)

          

          	
            48h

          
        


        
          	
            Operador de Pistola Semiautomática

          

          	
            104h

          
        


        
          	
            Operador de Pistola Semiautomática (Presencial e Ead)

          

          	
            106h

          
        


        
          	
            Curso de Instrutor de Armamento e Tiro Institucional

          

          	
            80h

          
        


        
          	
            Curso Básico de Cinofilia e Cinotecnia para Cães de Polícia

          

          	
            48h

          
        


        
          	
            Operação dos Sistemas de Aeronaves Remotamente Pilotadas (Drones)

          

          	
            40h

          
        


        
          	
            Aperfeiçoamento Operacional

          

          	
            40h

          
        


        
          	
            Aperfeiçoamento para Motociclista Batedor

          

          	
            40h

          
        


        
          	
            Aperfeiçoamento para Motociclista Policial

          

          	
            40h

          
        


        
          	
            Básico de Técnicas e Procedimentos para o Pronto Emprego Operacional

          

          	
            40h

          
        


        
          	
            Palestra: Enfrentamento à Violência contra a Mulher, em Masculinidade e Gênero com Foco na Educação Preventiva.

          

          	
            03h

          
        


        

      
    


    


    Fonte: SENASP

  


  
    ANEXO 03 - ENTREVISTA


    Entrevistas transcritas dos professores da Academia de Ensino e Pesquisa em Segurança Urbana, pesquisa de campo sobre a Formação Inicial dos profissionais da Guarda Civil Metropolitana.


    Todos os professores entrevistados serão mantidos o sigilo de seus nomes, respeitando a integridade profissional, sendo apresentados na entrevista pelo codinome AGENTE.


    Entrevista com Agente-1:


    Boa tarde, sou o Roberto de Jesus Dias, Mestrando do Programa de Pós-Graduação Mestrado Profissional em Formação de Gestores Educacionais – PPGPGe – da Universidade Cidade de São Paulo. Tema de pesquisa: Formação Inicial dos Profissionais da Guarda Civil Metropolitana de São Paulo e a Atuação da Academia de Ensino e Pesquisa em Segurança Urbana. O objetivo central desta pesquisa é analisar e compreender os processos e a qualidade da Formação Inicial dos Profissionais da Guarda Civil Metropolitana e a Atuação da Academia de Ensino e Pesquisa em Segurança Urbana com especial atenção às percepções dos agentes implementadores. A entrevistada deste dia é a Subinspetora, a quem chamaremos Agente-1.


    Roberto – Subinspetora, boa Tarde. A senhora permite, autoriza a gravação deste áudio?


    Ag-1 – Autorizo.


    Roberto - A Senhora podia me dizer seu nome completo e a sua idade?


    Ag-1 – Agente-1, 50 anos.


    Roberto - Você pode me contar um pouco de sua história de vida antes de se tornar Guarda Civil Metropolitana?


    Ag-1 – Eu era secretária. Trabalhei muito tempo, muitos anos como secretária. Aí eu me casei e parei de trabalhar. Pela idade, a gente já tem uma ideia da época em que se passam os fatos, e, por uma coincidência, meu ex-marido era Policial Militar, trabalhando na área central, e tinha amizade com muitos guardas, isso em 98. Ele falou: “Por que você não presta concurso para a Guarda Civil?” Aí eu prestei e estou aqui até hoje.


    Roberto - Como você tomou a decisão de se tornar guarda civil? Além de ser casada com um policial militar, e ele ter essas amizades, você tomou a decisão. Ele falou da Guarda, mas como foi para você essa decisão de tornar-se Guarda Civil?


    Ag-1 – Eu estava querendo voltar ao mercado de trabalho. Eu já tinha os dois filhos, eram pequenos, e eu estava querendo voltar de voltar a atuar, voltar a trabalhar. Aí, ele foi me explicando por quê. Como eu não sou de São Paulo, eu não sabia nem o que era Guarda. Eu Moro em Poá, em 98, você não tem ideia do que era a Guarda, e o que a Guarda fazia. Ele foi me explicando, ele falou que eles trabalhavam muito bem, foi-me falando das amizades, e eu falei “Então eu vou prestar o concurso”. Aí eu estudei, eu lembro que estudei pra caramba, fiz a prova, aí você fica naquela ansiedade para ser chamada, né!?


    Roberto - Quando você ingressou na Guarda Civil Metropolitana?


    Ag-1 - Em 2000


    Roberto - Quando você ingressou na GCM, você tinha quantos anos?


    Ag-1 - De 27 para 28.


    Roberto - Você já tinha algum curso superior ou alguma formação técnica quando ingressou na GCM?


    Ag-1 – Não


    Roberto - E depois que ingressou na GCM, você fez algum outro curso superior ou técnico?


    Ag-1 – Fiz. A GCM, ela acaba te abrindo portas para isso. Eu falo que ela abre portas, porque, de repente, você começa a ansiar mais para você, para o seu futuro, e, depois disso, eu já fiz dois cursos superiores, um tecnólogo e uma licenciatura.


    Roberto - Em qual área?


    Ag-1 - O tecnólogo era de segurança e a licenciatura é na área da docência, Letras.


    Roberto - Ah, você fez licenciatura em Letras?


    Ag-1 – Letras, Português e Espanhol.


    Roberto – Bacana!


    Roberto - Fechando este bloco, o próximo bloco a ser respondido será sobre a trajetória na Guarda Civil Metropolitana.


    Roberto – Agente 1, você pode me contar um pouco de sua trajetória na GCM? O que você já fez na Guarda Civil e por onde você já passou nesse seu tempo de carreira?


    Ag-1 - Vou lá; quando a gente ingressou nesse concurso de 98, eu vim aqui para o departamento de ensino em 2000, e a gente não era efetivo nem nada. Aí ficamos naquela época de transição, de mudanças. Saindo o Celso Pitta (ex-prefeito de São Paulo), a gente assinou um contrato de seis meses, e como eu fiz regionalizado, era na área leste. Fiquei um tempo, alguns meses esperando, e retornei, fui trabalhar no Itaim Paulista. Fiquei 11 anos por lá totalmente operacional, pilotando viatura e, aí, eu recebi um convite do Inspetor Perboni para vir aqui para a Academia de Formação, em 2010, no segundo semestre. Ainda demorou um pouco, ele falou “Quero você lá para me ajudar nas aulas do EQP!”, ele sabia que eu trabalhava com mulheres vítimas de violência, eu falei: “Eu vou!”. E só saiu em abril de 2011 meu remanejamento para Academia de Formação e, aqui, também consolidei uma carreira, eu posso falar que aqui eu consolidei uma carreira, que a gente vai sempre almejando, querendo coisas mais.


    Roberto - E você se sente realizada como Guarda Civil?


    Ag-1 - Eu acho que ainda faltam algumas coisas. Porque o Guarda Civil nunca vai se sentir, assim, realizado com o que ele está desenvolvendo; o Guarda Civil sempre vai querer mais.


    Roberto - Na sua concepção quais são os principais desafios que você vê para a atuação de um Guarda Civil?


    Ag-1 - Hoje é o próprio limite que o Guarda Civil impõe a si mesmo. Porque, se ele quiser ficar... “Não, eu estou muito bem onde estou; não, eu não quero almejar outro cargo; não para mim está bom...” O próprio limite é ele quem vai impor. Se ele quiser mais, ele vai... não eu vou fazer. Igual a você, que está fazendo Mestrado. Para você, não estava boa a situação em que estava, aquele limite não estava bom, você queria outro limite e, se você veio para fazer o Mestrado, é porque você quer outra coisa, então isso daí é o que faz a gente se sentir realizado, é a gente ultrapassar as nossas barreiras.


    Roberto – Bacana! E quais são as coisas boas dessa profissão?


    Ag-1 - A comunidade, a sociedade vir te agradecer, te reconhecer, te falar muito obrigado. Não tem como você falar assim, há mais isso daí a corporação não agradece o que eu faço, ela não reconhece que eu faço. Não, quem tem que reconhecer é a sociedade. Quando a gente está na escola aquele monte de criança que vêm polícia... infelizmente hoje no período que a gente está com essas coisas de Fake News que vai atacando a gente vê a violência na escola à gente vê criança falando você vem aqui me proteger? Esse é o maior reconhecimento que a gente tem, e a gente dá orgulho para a família também, porque pô eu fico pensando, já pensou se você faz alguma coisa de ruim, ou for um mal profissional aqui dentro o que sua família vai pensar de você?


    Roberto – Sem dúvida. E assim nós terminamos este bloco. O próximo bloco a ser respondido acesso à função de instrutor e atividades desenvolvidas como professor.


    Em que momento você se tornou professora da academia pela primeira vez?


    Ag-1 - Em 2011, quando era o EQP de 80 horas presenciais, dando aula de Violência Contra a Mulher.


    Roberto - Como você acessou essa tarefa. Foi um convite, como se deu?


    Ag-1 – Foi um convite. O Diretor da Academia era o Inspetor Perboni, hoje ele é aposentado, e ele sempre trabalhou com essa temática, sempre deu esse atendimento; ele também trabalhava atendendo idosos e crianças. Aí passou essa incumbência para mim. Ele me acompanhou no começo, aí ele falou: “Não está mais do que na hora de você deslanchar?”


    Roberto - Além do convite do Inspetor Perboni, para você ministrar aula e estar na academia, tem alguma coisa que te trouxe a essa decisão. Por exemplo, por que você decidiu ser professora?


    Ag-1 – Porque, para mim, não estava só. Eu acho que eu já cheguei aqui, comecei a pensar, pois eu sempre trabalhei na rua, sempre fui de rua, eu estou administrativo hoje, eu sempre fui de rua, e, aí, aquele serviço de administrativo você fica, nossa, mais... Sempre está faltando alguma coisa, e aí eu acreditava e eu acredito ainda que a gente pode contribuir muito para que a gente tente mudar a mentalidade de uma pessoa, porque a nossa Guarda é muito velha, a gente tem profissionais que são da minha década, as gerações muito passadas ainda têm aqueles pensamentos arraigados, e eu queria participar disso, tentar mudar fazer a pessoa poder atender melhor.


    Roberto - Na época em que você se tornou professora pela primeira vez, você tinha quanto tempo de carreira?


    Ag-1 - 11 Anos.


    Roberto - Quantas vezes você foi professora do Curso de Formação inicial e em quais turmas?


    Ag-1 - Eu trabalhei para os Cursos de Formação para a Terceira Classe de 2014 até agora. Somente agora, nessas últimas turmas, eu entrei acho que no Terceiro Pelotão, porque como é uma turma muito grande que veio, a gente não tem mais tempo de.... Quem está efetivo na Academia, quem era efetivo da Academia, além do trabalho de professor, a gente desenvolve o trabalho administrativo, a gente tem que conciliar as duas coisas. Desde 2014.


    Roberto - Então você ministrava no curso de formação inicial desde 2014; logo, você ministrou aula para desde a turma 55 até a recente turma, que está em 68.


    Ag-1 – Está na turma 70.


    Roberto - Quais eram as matérias ou disciplinas que você ensinava e ensina nessas turmas?


    Ag-1 – Então, nas turmas do concurso passado, que é esse que abrange de 2014, da 55 até 64, eu ministrava aula de Violência Contra A Mulher, aí, fazendo algumas capacitações, fui fazer alguns cursos de Ética e eu me encantei pela matéria. Eu falei: “Agora é isso que eu quero!” Ir trabalhar com mulher, atender a mulher vítima de violência, é muito difícil você não se envolver, e aí eu falei: “Ética, agora eu quero!”


    Roberto – Quais eram os principais desafios de ser professor em sua opinião?


    Ag-1 - É quando alguém te põe em xeque para tudo. O aluno sempre vai querer saber um pouco mais que você. Você pode se capacitar, estudar o quanto for naquele dia que você sair para dar aula, você não teve tempo para ouvir um rádio, assistir um jornal, ver uma reportagem, alguma coisa nova da sua matéria, é naquele dia que o aluno vai falar “Então, mas a senhora estava sabendo que hoje saiu uma lei!”, teve uma alteração, tem uma novidade, e é naquele dia que ele vai te perguntar e você não viu.


    Roberto - Você viveu alguma situação que marcou sua carreira como professora?


    Ag-1 – Sim, várias. Quando eu estava ministrando Ética, não, mas Violência Contra A Mulher, sim. No efetivo masculino, teve guarda que chorava em sala de aula. E no Curso de Formação, também, na turma 57. Teve um aluno que chorou, porque o pai batia na mãe dele, e, aí, quando ele tinha 14 anos, quando ele viu o pai batendo na mãe dele, ele foi e bateu no pai. Anos depois, o pai morreu, e ele não pôde conversar com o pai. Também com um Guarda formado em EQP. Ele contando que ele batia na esposa dele e, claro, que ele falou que se arrependeu, depois ele chorou, e a gente é isso aí, não falei para ninguém, e a gente fechou a porta da sala, conversamos com ele e ele falou que se arrepende de ter batido na esposa. Ele nunca mais fez.


    Roberto - Só para deixar registrado o EQP é o curso de Estágio de Qualificação Profissional. É isso professora?


    Ag-1 – Isso! Todos os Guardas Municipais têm a obrigação de cumprir a exigência da Polícia Federal.


    Roberto - Assim nós terminamos este bloco. O próximo bloco a ser respondido será sobre as percepções do profissional sobre o Curso de Formação Inicial.


    Na sua visão, nesse período que você tem de profissão, na frente da operação, administrativa e como instrutora, quais são as finalidades do Curso de Formação Inicial para os guardas civis ingressantes na corporação?


    Ag-1 - Ele vem com a mentalidade de que ele vai atender a sociedade paulistana.


    Roberto - Você considera que essa formação inicial é algo realmente importante?


    Ag-1 - Muito importante, muito.


    Roberto – Por quê?


    Ag-1 - Ele vem com uma mentalidade civil lá de fora. Aqui a gente costuma falar paisano, né, ele vem totalmente paisano para cá se não tem nenhum familiar na área policial, se nunca passou pela Aeronáutica, Exército. É um mundo totalmente diferente para ele, então eles têm que começar a se portar como policial, saber que eles estão sujeitos ao perigo em dobro. Se um da sociedade é um cidadão, ele está sujeito ao perigo; um policial está sujeito ao perigo em dobro, ele é uma vítima em potencial da criminalidade e tem que saber disso e estar disposto a enfrentar isso.


    Roberto - Quais são as principais qualidades do Curso de Formação para o guarda civil ingressante?


    Ag-1 - Qualidade.... É começar a ter aquela formação, aquela capacitação em Direitos Humanos. É ele tirar toda essa parte de que eu sou polícia, eu posso bater, eu posso atirar, eu posso matar. Não, ele tem que ter essa percepção de que nós, guardas civis metropolitanos, defendemos o direito humano da pessoa, mesmo que for aquele cara.... Mesmo que for um bandido, mesmo que for um ladrão, mesmo que for algum estuprador, a partir do momento que está sob proteção do Estado, e nós, guardas civis metropolitanos, representamos o Estado; ele está sob nossa proteção, e a gente tem sim que defender os Direitos Humanos dele, porque nós também temos quem defenda nossos Direitos Humanos. Mas porque que os Direitos Humanos, eles já não vêm falando “Ah! Mas morreu um policial, porque ele teve seus Direitos Humanos violados, mas tem um Estado para proteger ele, mas é da sociedade? Quem é que defende o direito humano dele? Somos nós. Não existe formação policial sem direitos humanos.


    Roberto - Quais são as principais dificuldades no curso de formação para os Guardas Civis ingressantes?


    Ag-1 - Eu acho que é eles criarem, durante esse curso, a maturidade necessária para ser um policial.


    Roberto - Existe algum tipo de conteúdo, ou de disciplina algum assunto, que você acha que precisaria estar neste Curso de Formação Inicial e não está?


    Ag-1 – Não. O curso que a Academia de Ensino, através da Guarda Civil Metropolitana, ele fornece aos alunos, além de nós estarmos pautados na Matriz Curricular da SENASP, de formação para as Guardas Municipais, ele é muito abrangente, ele foca muito nessa coisa do guarda saber, do policial de saber quais são as leis que regem a defesa do cidadão na rua.


    Roberto – Existe algum tipo de conteúdo de disciplina ou de assunto que você considera que poderia ser retirado deste Curso de Formação Inicial e ser oferecido em outro momento?


    Ag-1 – Não, não tem como você tirar! Uma disciplina, ela está atrelada à outra, e se eu tirar uma disciplina, infelizmente, vai fazer falta na outra. Uma é atrelada à outra, então, é por isso que é todo um conjunto de disciplinas para se formar um policial.


    Roberto - Você acha que a duração e a carga horária do curso estão bem definidas? Precisaria ser maior, poderia ser menor?


    Ag-1 – Não! Esse tempo deles é suficiente para eles terem essa percepção... A gente formar e colocar aí na rua para trabalhar, porque é o que ocorre. Diferentemente de outras forças policiais, em que eles têm somente o curso de formação e nunca mais volta para nada, a Guarda Civil oferece, além do Curso de Formação, capacitação e aperfeiçoamento, além do EQP, estágio de qualificação profissional obrigatório para o qual ele vai ter que se capacitar para sempre, então...


    Roberto - Você acha que os ingressantes aproveitam bem a formação inicial?


    Ag-1 – Depende do indivíduo.


    Roberto – Por quê?


    Ag-1 – Porque o rendimento é diferente para cada um. Eu vejo essa turma agora, que chegou todo mundo, aqueles muito mais interessados do que turmas passadas. As turmas passadas eram muito oba-oba, era muito... Deixava de fazer alguma coisa.... Agora eles não, eles são bem aplicados. Assim é o que eu falei já em sala de aula para eles assim, eu falei: “Gente, parou um pouco dessa cabeça de mi-mi-mi e de choradeira, vamos batalhar, vamos para frente, vamos estudar”. Mas eles estão bem mais aplicados. Dá para perceber.


    Roberto - Você acha que os ingressantes gostam da Formação Inicial?


    Ag-1 – Gostam.


    Roberto – Por quê?


    Ag-1 - Aqui eles estão aprendendo a ser um guarda civil metropolitano, aprendendo a atuar na rua, e se nós docentes o tratamos com respeito é assim que ele vai tratar o pessoal na rua. Uma vez eu vi uma entrevista do Padre Júlio Lancelotti com o Cabrini, eu achei aquilo perfeito. Infelizmente, a relação dos guardas civis com o Padre Lancelotti se deteriorou um pouco, mas era... isso tem muitas décadas, mas era uma década em que os guardas civis, eles trabalhavam meio tipo... no jargão, na ponte nada, né? E o Padre Lancelotti, ele defendeu os guardas civis metropolitanos, e ele falou assim, porque o Cabrini estava macetando, e o Júlio Lancelotti falou o seguinte: “Mas, Cabrini, se você dá só uma bota e um cassetete para o guarda civil metropolitano, como é que você quer que ele trate a população lá fora? A população de rua? É assim que ele vai tratar!” Então, aqui, a gente tem que tratar todo mundo com respeito, porque, se a gente fala em defesa dos Direitos Humanos, a gente tem que tratá-los com respeito para que eles também tratem, lá fora, o pessoal com respeito.


    Roberto – Assim nós fechamos este bloco. O próximo bloco terá perguntas, a serem respondidas, sobre as percepções do profissional acerca da relação entre a Formação Inicial e o exercício da profissão.


    Você considera que o Curso de Formação Inicial está bem sincronizado com os desafios que o profissional GCM vai enfrentar quando iniciar seu trabalho efetivo?


    Ag-1 - Está bem alinhado, e, durante o curso, a gente ainda tem, graças a Deus, essa possibilidade da Secretaria e do Comando estar vendo; olham, eles precisam de mais alguma coisa, então coloca uma palestra, é, então a gente não tem aquela coisa que é isso, fechado. Não, estão vendo, olha já põe isso, e a gente tem aí, infelizmente, uma violência crescente nas Unidades Escolares, e eles já verificaram.... Falou “Não, vamos colocar mais algumas disciplinas para que atendam a essa demanda!”


    Roberto - Você percebe que o Curso de Formação Profissional transforma e modifica os componentes e a visão dos ingressantes? Você percebe que eles começam o curso de um jeito e terminam de outro, muito diferente?


    Ag-1 - Começa um monte de paisano. Você fica olhando! Você diz: “Meu Deus, quanto paisano este ano aqui dentro, aquela mentalidade civil!”, e, agora, se você perceber, se você vier aí nas formaturas, você veja que está todo mundo engrenadinho, já imbuído nessa missão de ser um guarda civil metropolitano.


    Roberto – Você considera que os integrantes que alcançam o melhor desempenho durante o curso de formação são os profissionais que, depois, terão melhor desempenho no trabalho cotidiano? Ou essa relação não é visível?


    Ag-1 – Depende. Eu gostaria que não fosse aventada essa possibilidade... Ele falou “Os melhores vão poder escolher todo mundo está entrando aqui para ser guarda civil metropolitano”. Todo mundo sabe qual é o trabalho, ou virá a conhecer o trabalho que você vem desenvolvendo, que você vai desenvolver na rua. Quando você fala que as melhores notas poderão escolher, ele vai tirar as melhores notas, porque ele vai escolher para onde ele vai, e qual é o procedimento daí em diante? Ele vai ser um bom profissional? Não sei... eu tenho as minhas dúvidas.


    Roberto - Terminando este bloco, o próximo e último bloco a ser respondido é sobre sugestões e recomendações para melhoria no Curso de Formação Inicial.


    Professora, você gostaria de acrescentar algo ou sentiu falta de alguma questão que gostaria de comentar?


    Ag-1 – Não, todas as questões foram muito bem formuladas para poder abranger esse tema.


    Roberto - Quais sugestões você teria para melhorar o Curso de Formação Inicial da Academia?


    Ag-1 – Só se a gente tivesse um orçamento da NASA! Eu fico abismada com o que a Academia de Ensino, eu falo efetivo e os professores que vem aqui, eles conseguem dar o melhor com o que têm, porque é algo histórico na Guarda ter um concurso e chamar todo mundo no concurso, é algo histórico, então todo mundo aqui está dando o sangue, tem gente que está entrando aqui às 07h00min da manhã para dar aula, e está ficando até o último aluno sair, às 20h30min da noite. Eles estão dando o sangue para tudo sair de melhor com o que tem. O efetivo da segurança da noite da Academia de Formação está de parabéns, porque eu faço DEAC, e eu vejo o quanto eles se dedicam, porque, tipo, tem uns 400 alunos saindo daqui às 20h30min, e eles saem daqui cansados, loucos para ir pra casa, muitos moram muito longe, tem gente morando em São Bernardo, tem gente morando na Zona Sul, são 3 horas até chegar a casa, e eles saem daqui tudo uns afobadinhos, e a preocupação do Serviço de Segurança Noturno, para que ocorra tudo da melhor forma, que ninguém seja atropelado, que não aconteça nada com eles.


    Roberto – Está certo! Só para deixar registrado, a nomenclatura DEAC, ela fala sobre a Diária Especial de Atividade Complementar.


    Professora, eu agradeço pela entrevista, agradeço pelo serviço prestado à comunidade paulistana, agradeço pelo tempo cedido em colaboração à pesquisa acadêmica! Deixo aqui registrado o meu agradecimento, meu respeito por Vossa Senhoria, a minha admiração por tamanho empenho com que você tem-se dedicado e formulado para a nossa Academia de Ensino.


    A senhora quer comentar mais alguma coisa?


    Ag-1 – Então, você perguntou, lá atrás, sobre reconhecimento. O reconhecimento é este: é a parceria que a gente tem. Você poderia pegar tantas outras pessoas para falar algo sobre a Instrução, e aí você me chamou, então esse é o reconhecimento, porque se você me chamou, é porque você reconhece que a gente pode colaborar, e esse é o maior reconhecimento que se pode ter. Obrigada!


    Roberto - Eu que agradeço. Roberto de Jesus Dias, mestrando do programa de Pós-Graduação Mestrado Profissional de Formação de Gestores Educacionais da Universidade Cidade de São Paulo - Unicid.


    Entrevista com Agente-2:


    Boa noite, sou o Roberto de Jesus Dias, Mestrando do Programa de Pós-Graduação Mestrado Profissional em Formação de Gestores Educacionais – PPGPGe – da Universidade Cidade de São Paulo. Tema de pesquisa: Formação Inicial dos Profissionais da Guarda Civil Metropolitana de São Paulo e a Atuação da Academia de Ensino e Pesquisa em Segurança Urbana. O objetivo central desta pesquisa é analisar e compreender os processos e a qualidade da Formação Inicial dos Profissionais da Guarda Civil Metropolitana e a Atuação da Academia de Ensino e Pesquisa em Segurança Urbana com especial atenção às percepções dos agentes implementadores.


    A entrevistada deste dia é a Subinspetora a quem chamaremos de Agente-2.


    Roberto – Subinspetora, boa Tarde. A senhora permite, autoriza a gravação deste áudio?


    Ag-2 – Boa tarde! Sim.


    Roberto - Você pode dizer, por gentileza, o seu nome completo e a sua idade?


    Ag-2 - Meu nome é Agente-2, e tenho 47 anos.


    Roberto - Você pode me contar um pouco de sua história de vida antes de se tornar uma guarda civil metropolitana?


    Ag-2 - Antes de entrar na Guarda, eu fiz curso em nível segundo grau técnico de Administração de Empresas. Eu trabalhei na IBM, que fica lá na Avenida 23 de maio, por três anos. Depois eu fui trabalhar na Christian Dior, uma importadora de perfumes. Trabalhei lá por quase um ano e, nesse ínterim, eu prestei o concurso forçosamente por conta do meu pai. Eu falava para o meu pai que eu não queria ser policial, não queria ser guarda, porque um guarda civil só bate em marreteiro e faz desapropriação. Nesse ínterim, eu fui mandada embora da IBM e, logo, em 96, surgiu o concurso da Guarda. Eu fui mandada embora numa quinta-feira, e, na sexta, apareceu o concurso da Guarda, e meu pai me obrigou a fazer esse concurso, prestar o concurso. Aí eu fiz a inscrição, prestei o concurso, passei e, antes de ser chamada, fiquei trabalhando na importadora, na Christian Dior. Saí da Dior para vir para a Guarda Civil.


    Roberto - Que é um lado profissional já bem interessante, bem dinâmico em várias áreas, né!? Como que você tomou essa decisão de se tornar guarda civil?


    Ag-2 - Por intermédio do meu pai, por força maior, meu pai me obrigou. Na verdade, quando eu entrei, eu sempre fui dançarina, sempre fui bailarina, eu tenho balé de formação, jazz de formação, e eu desfilava na escola de samba, e as minhas amigas do meu grupo de passista iam todas para a Europa, pela Nenê de Vila Matilde, e eu pedi para o meu pai me deixar ir, que eu queria, tal, e meu pai não deixou, porque o concurso, a Escola da Guarda, a nossa Formação iria começar na outra semana, e meu pai não deixou. Nesse ínterim, eu também fiz o concurso da Morena do Tchan, escondido de meu pai. Fui, passei num monte de processo seletivo, e, no último, que era para ir pra Salvador e, depois, Rio, o meu pai não deixou, descobriu e falou que, se eu fosse eu ia apanhar que ele ia quebrar minhas pernas; então eu sou Guarda. Graças a Deus!


    Roberto - Quando você ingressou na Guarda Civil Metropolitana?


    Ag-2 - Em 97, na Escola, e, em 98, tomei a posse.


    Roberto - Quando você ingressou na Guarda Civil Metropolitana você tinha quantos anos?


    Ag-2 - 21 Anos.


    Roberto - Você já tinha algum Curso Superior ou alguma formação técnica quando você ingressou na GCM?


    Ag-2 - Não, Curso Superior, não. Eu tenho, como formação, um curso de Administração de Empresas, RH e Inglês intermediário.


    Roberto – E depois que você ingressou na GCM, você fez algum Curso Superior, algum outro curso técnico?


    Ag-2 - Fiz curso de Técnico de Administração e de Administração completando acerca de RH, porque eu trabalhei muito tempo na IBM; terminei o curso de Inglês e fiz cursos de Informática, completando os que eu já tinha na IBM, e fiz um curso, também, de Artesanato.... Esqueci o nome da matéria, mas eu fiz. Fiz também Datilografia, Dos, Windows, Debase, Lotus...


    Roberto – Assim, nós terminamos este bloco. No próximo bloco, serão feitas perguntas acerca de sua trajetória na Guarda Civil Metropolitana.


    Você pode me contar um pouco de sua trajetória na GCM, o que você já fez na Guarda e por onde você já passou nesse tempo de carreira?


    Ag-2 – Bom, eu entrei aqui e fui trabalhar.... Quando terminou a nossa Formação, fui trabalhar na Inspetoria do Ipiranga, trabalhei lá por uns três anos. Depois, eu fui transferida para o Centro; trabalhei na Inspetoria de Fiscalização ao Comércio Ambulante na rua 25 de março. De lá, teve certa transferência que não devolveu a gente de volta para a Inspetoria do Ipiranga, né, e, nesse ínterim, eu fiquei trabalhando na Operação Inverno, recolhendo, né, os moradores de rua durante a madrugada, a manhã toda. Depois, eu fui trabalhar no Comando Operacional de Apoio – COA. Lá, eu fui para o serviço administrativo, fui operadora de rádio, motorista, sentinela, aí fui trabalhar no Comando Sul. Convidada pelo Inspetor Padilha; eu trabalhei com o Inspetor Padilha durante cinco anos lá no Comando Sul. Engravidei, voltei para a Leste, aí fiquei no Comando Leste um ano e meio, quase dois. Nesse ínterim, eu já comecei a fazer a faculdade; engravidei no primeiro ano da faculdade. Trabalhei na Inspetoria de Itaquera, todas as operações, todos os jogos, né, toda operação que a Guarda atua, eu sempre trabalhei. Da Inspetoria de Itaquera, eu vim para a Academia de Ensino, aí vim já formada, a convite do Inspetor Figueiredo e do Inspetor Altair, para ministrar aulas para o EQP e para o primeiro curso de Classe Distinta. Depois eu fui para a Inspetoria Paulista, fiquei no Centro, mas sempre apoiei a Academia de Ensino nas Instruções, e, depois, eu retornei definitivamente para cá em 2015, no meio de 2015.


    Roberto - Com todo esse conhecimento, essa bagagem acadêmica e, também, profissional, você se sente realizada como guarda civil?


    Ag-2 - Eu sou realizada, eu sou muito feliz com o que eu faço, eu amo minha farda, eu não escondo de ninguém a minha farda, não minto quando alguém pergunta: “Ah! Você é policial, mas que polícia você é? Aí eu falo: “Eu sou GCM.”, é, tenho muito orgulho de usar essa farda... Daqui eu comprei meu apartamento, daqui eu me formei, daqui eu crio minha filha sozinha, ajudo minha família, vivo minha vida intensamente, procuro ser feliz 24 horas por dia, com todas as adversidades que a gente passa; mas eu estou aqui e sou muito grata e, dentro da Instrução, quando eu entro na sala de aula, porque eu vejo 40 alunos me observando e prestando atenção no que eu faço, no que eu estou falando, eu olho lá para trás e vejo aquela menina de 21 anos, que não conhecia nada de polícia nem sabia a verdadeira função da Guarda, leiga, que só sabia vender maquiagem ou fazer programa num computador da época, que era o 386 da IBM.


    Roberto - Nossa...! Em sua opinião, quais são os principais desafios que você vê para a atuação de um Guarda Civil?


    Ag-2 - Uma das coisas mais difíceis que o guarda civil enfrenta na rua, eu acredito que são, assim, fatores como gestão, né, dimensionamento de efetivo, comprometimento do efetivo e falta de comunicação.


    Roberto - E quais são as coisas boas nessa profissão?


    Ag-2 - As coisas boas são: independente de todas as dificuldades, você fazer com amor, com carinho, o mínimo que você pode fazer com todos os... como eu vou dizer, com todos os meios possíveis, a gente não consegue desempenhar um serviço assim 100%, mas, com todos os meios, eu usei de todos os atributos e cheguei pelo menos no 85% para completar o meu trabalho. Eu sou feliz com o que eu faço, e procuro fazer o bem para receber o bem. Hoje eu fiz DEAC na Praça da Sé, e um casal de argentinos me pediu para tirar foto para eles, conversar com eles, explicar, e juntei eu e mais três guardas que estávamos na viatura. A gente prestou todo o apoio, explicou para eles os lugares para eles conhecerem São Paulo, e ela, a moça, né, Marisa, muito encantada, falou: “Nossa, a polícia do Brasil é maravilhosa!” Então eu fiquei feliz de ver esse reconhecimento na população.


    Roberto - Para deixar registrada, a nomenclatura DEAC, significa Diária Especial de Atividade Complementar. Trata-se de uma complementação do horário de serviço, em dias de folga remunerada, pela prefeitura de São Paulo.


    Roberto - Assim, nós fechamos este bloco, abrindo outro bloco com perguntas a serem respondidas sobre o acesso à função de professora e as respectivas atividades desenvolvidas.


    Agente 2, em que momento você se tornou professora da Academia pela primeira vez?


    Ag-2 - Foi em maio de 2011, entre os dias três, quatro e cinco de maio. Eu vim a convite do Inspetor Figueiredo, para nós montarmos o cronograma de aula para o curso de Classe Distinta e o curso de Qualificação Profissional, em que já temos o guarda pronto, mas que vem aqui fazer uma reciclagem, e esse curso durava em torno de uma ou duas semanas, então nós montamos um novo cronograma de aula, né, com novas matérias e reciclando o que eles já haviam aprendido na Formação, e esse curso me possibilitou, me abriu portas, porque mostrou meu potencial, por meio do qual pude desenvolver o meu trabalho; a didática é a do nosso serviço, das nossas matérias aqui, explicar de forma adequada com pouco termo técnico para o guarda, para que ele ficasse suprido de conhecimento para trabalhar na rua de uma forma adequada e não causar transtornos à vítima, ao transeunte ou ao munícipe que ele estava atendendo no momento.


    Roberto - Então você foi convidada pelo Inspetor Figueiredo, e, assim, veio para a Academia de Ensino ministrar aula?


    Ag-2 – Sim!


    Roberto - Aí eu pergunto, por que você decidiu ser Instrutora, uma vez que, mesmo tendo um convite, você poderia tê-lo negado, entretanto, por que você decidiu ser professora?


    Ag-2 - Porque foi um desafio. Eu sou formada em Enfermagem, sou enfermeira, né!? Fiz a Pós-Graduação em Urgência em Emergência, Docência do Ensino Superior, que me dá o direito de lecionar, fiz uma Pós em UTI, Gestão de Pessoas, e nesse.... No momento que eu vim para a Academia de Ensino, eu só tinha a primeira Pós, que era a de Docência do Ensino Superior, né!? Então, eu aproveitei e juntei o útil, né, ao agradável: usar o meu conhecimento, explorar a Academia de Ensino como campo de conhecimento para eu entender esse ofício, como lecionar, como dar aula, lidar com um público diferente, porque eu lidei, durante muito tempo, com alunos do primeiro grau, do segundo grau, lecionando sobre primeiros socorros. De repente, eu vim trabalhar na Academia, onde eu me formei, onde eu consegui ser o que eu sou hoje, e eu falei: “É a hora de eu mostrar quem eu sou dentro da Guarda Civil, que eu não sou só a Agente-2, né, que sorri, que brinca, e que, quando eu estou dentro da sala de aula, todo mundo conhece outra pessoa, a do conhecimento técnico específico, sob o qual eu falo com propriedade a respeito do que sei.


    Roberto - Na época em que você se tornou professora pela primeira vez, você tinha quanto tempo de carreira?


    Ag-2 - Dentro da Guarda Civil? Foi em 2011, então eu tinha por volta de 14 anos.


    Roberto - Quantas vezes você foi professora no Curso de Formação Inicial e em quais turmas?


    Ag-2 – Praticamente.... Nós estamos na turma 70, né, umas 40 turmas.


    Roberto - Então você ministrou aula para as turmas 55, 56, 57,58, 59, 60, 61, 562,63 64...


    Ag-2 - Não com a 64, só não com 64. Eu cheguei aqui na turma 51.


    Roberto – Legal...! Quais eram as matérias ministradas? O que você ministrou nessas turmas?


    Ag-2 – Primeiro, a gente dividiu em módulos, né!? Então, de início, para conhecimento inicial do aluno-guarda, nós explicamos tudo sobre sinais vitais, hemorragia interna, externa, parada cardiorrespiratória, ressuscitação cardíaca, falo sobre engasgo, as manobras para retirada da vítima de engasgo. Falamos também sobre doenças sexualmente transmissível, incluímos tanto eu e a companheira de Instrução, nós incluímos no nosso cronograma de aula, no nosso planejamento esse tema; a gente colocou DST e calendário vacinal, porque a gente via que os guardas, eles desconheciam muita coisa sobre vacina, a atuação das vacinas e, nesse momento, estava sendo implementada a Guarda Ambiental. Então, a gente fez também matérias sobre animais peçonhentos, envenenamento e, com base nisso, explicamos os efeitos do soro. Fizemos uma apostila bem recheada de conhecimento
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